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E NUMA ARR EMETIDA SOBRE NANTES, AS TROPAS NORTE AMERICANAS LEVARAM DE RCLDAO
LONDRES, 11 (U.P.) — E 

o seguinte o comunicado ex­
pedido pelo Alto Comando 
Aliado, em atividades na
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forças norie- 
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DE FIXAR PERMANENQA NO LOIRE
go foi abérta por canhõos 
cnti-tanks e ..partida das po- 
s ções fcrtemente defendidas 
nas zonas de Fontainelles e 
Pins.

A campanha em Saint S’l“ i 
vain Vimont retardou a mar­
cha e acabou se transformam 
do em batalha violenta.

Sonolles mudou de mãos 
varias vezes na luta em torno 
de Vimont, que prossegue.

As forças aliadas amplia­
ram a cabeceira de ponte &'°" 
bre o rio Orne, numa pro­
gressão de quatro mil jar­
das, porem foi conquistada

Pins, quc fica na bórda fl°- 
resta de Cindais.

Também foram dominadas 
as vi’as Croiselles, Forge e 
Cainbro.

No avanço em Lepressia- 
Crimolt, as forças aliadas 
blindadas de infantaria con­
quistaram certo numero de 
vilas, inclusive Cauville e 
Lenairt e chegaram ás vizi­
nhanças de Saint Piore la Vil 
le. Nã0 obstante as condi­
ções atmosféricas variavets 
e extra”hamento intenso fo­
go anti-aéreo, cm vários se­
tores os aviões aliados conti

. nuaram a apoiar nós.sas for- 
! ças da terra principalmente 
nas proximi dade de Jxnias, 
onde 15 “tanks” inimigos fo 

, ram destroçados.

Durante o dia, nossos apa­
relhos operaram sobre a Eéi 
gica e Bordevs tendo atacado 
os ce 'r^- '"e -'h"ste'’’men-
tos e objetivos ferroviários.

LONDhE», 11 (U. P.) - 
Um comentarista da radio de 
Paris disse hoje: “A guc'Ta 
está chegando para mais pér- 
to de Paris. Os aliados estão 
avançando rumo désta cap-

| tal e p,óde ser que a captu- 
liem. Não sé póde contest.•' 
que a quéda de Paris será 

| um acontecimento tremendo, 
mas éssa quéda não significa? 
r;i o fim da guerra ’.

LONDRES '11 (U. P.) — 
, O Supremo Q. G. Aliado m- 
' formou q.c uopas i.mte au® 
ricanas atravessaram o rio 
Lo >'e i um avanço de 10 mi­
lhas e.o sul de Nantes ,e a;n 
üa nenhum ind, cio existe de 
qualq er rcsistehcla e’emã 
em gra de poderio, centra 0 
avanço que vi. tua mente ie" 
vou de roldão a » spJ a. ça 
alemã de fixar permanência 
no Lo re para guarnecer a 
França meridional.

Decênio da administra-
*

ao
na

do
Ja-

do conhecimento pú 
satisfação quc se ob- 
desde o início, a qual

GENERAL AGOSTINHO 
DOS SANTOS

Já é 
blioo a 
ser vara ... 
aumenta, dia a dia, a propó­
sito das comemorações mar- 
ca.tes da gestão decenal d° 
►sr. Albari Guimarães, na 
Prefeitura Municipal de Pon 
ia Grossa.

Em tôda,s as ocasiões nas 
quais se trata de providencias 
em tal sentido, euiUe os ha- 
bilames de nossa cidade, 
tanto pes-o:v como entida­
des de casse e firmas, têm 
todas manifestado plenamen- 
te os inúmeros membros das 
comissões de festas, que ora 
estão em atividade.

Já foram 
mais 
gões, pil a 
imedato de madeira.

GAL JOSE’ AGOSTINHO DOS SANTOS

Conforme temos noticiado 
em nossas edições passadas, 
o Povo de Ponta Grossa alim 1 
de les.ejar coHdignamcntc ; 
os 10 anos de gestão muni- 
c pal do Prefeito Albari Gui­
marães, a 2i) de agosto pTr 
ximo. vai realizar vários aos 
de homenagem, de çfiae estão 
encarregadas varias «omis­
sos de pessoas gradas da nos 
Sa socedade, sob o patrocínio 
da Liga de Defesa Nacional.

Desse modo, o entusiasmo 
da população princesma é 
constai te estimulo ao êxito 
das festividades municipais 
em apreço, com que f cará 
vivamente assinalada a profí­
cua c longa gestão do atual 
Prefeito da Cidade, sr. Albari

Guimarães.

' ' ' i í G u i u. . . . a < s
TS COMISSÕES DAS F EST5VIDADES MU1OI nAIS DE 20 DE AzOSTO ESTÃO EM FRANGA

quilometios fo-amj 
feitos na direção tnl pelas i 
forças aliadas. Na zona de' 
Vire outras unidades eisíào 
atacando c enfrentando for 
ie resistência alemã. A res s 
tencia inimiga ao avanço 
aliado na direção de Fa aise 
aumentou consideravelmente, 

visinhanças de | durante o dia de ontem.
•v. ' Uma densa cortina de fo-

cqnferindo
Guimarães _ .
dão Potatagrostsense, através 
d:v pala va do Dr. Nivon 
Weigert; ás 20 horas; sessão 
sc-lenê, com -seléto programa 

Fo estúdio pa'co da Rádio 
Club ssense.

Tivemos ontem á tar- 
e a honjosa visita do 

seneral José Agostinho 
“s Santos, rccentemen- 

Promovido do coman- 
v da I. d. 5a., com sede 

para ser- 
Sub-Chefia 
Maior 

no Rio de

COMISSÕES DAS SO- 
LENIDADES

Comissão <ia Placa Cóme 
morativa — Drs. Raul P nhc. 
i’o Machado e Olavo de Car­
valho. Comissão ' do Perga 
minlio — Drs. Nivon V. ei- 
gert, Rsiil Pirhc ro Machado, 
í^opoldo Cunha e Daily Luiz 
Wambier. Comissão de Fun-

"Presado Hoffmann. 
tilde. Aqui estou 
sentar minhas e

Sr. Ab.oí Gmmaraes

dos — Adalberto G. de Ai.au 
jo, Alcides Bittencourt, Dr. 
Leopo.do Gumha e Ernesto 
c*a Silveira. Comissão para 
as assinadiirajs do p rgtimi' 
rlio — l.a) Nicolau Khippel 
Neto, Aldo Lavai e Pa.scoa i 
no Provisiero; 2.a) Dr. Agos 
tinbo Brenner, João Alvc 
Perera e Dr. Raul Pinheiro 
Machado; 3.a) Augusto Jus- 
tus José Hoffma.nn e Michel 
Mattar; 4 a) Lourival Paes 
João de Deus Pinheiro c 
Francisco Mateus da Silva; 
5.a) Cailos Verlangieri Dr. 
AI llon Lopes e OI avo de Cat 
valho; 6.a) Jcao de Pi'1'la 
Pascoal Dr. Ely F.spindok. 
e José Cadilhe de Otiveúai

ainda continua sendo 
defendida pelos 

Violenta luta ooná- 
núa nas áreas de Mortain, 
Vire c Norma,"d, a. Enca» ni- 
çada réTíi-tencia inimiga conJ 
t nua sendo oferecida ao nór 

ação ' te de Sul Mortain, particuh r 
- mente nas — -(-■

Quiberon, Saint Baríheley.

pri< ridade abso’u:a no 
transporte de made ra na 
Viação Ftnre-i do Rh> 
Grande dò Sul.

porte è madeira
JilO, 11 (A. N.) — o 

prob ema da madeira de 
que tanto se ressentem 
o Rio sobretudo São 
Paulo, cuja industria de 
papel está quiasi parali­
sada, vai sendo resolvi­
do com a decisão da Coor 
dena ç ã o, de «.nceder

diária que imos ontem, ser-lhes-á ofere-t u ..v.
Gerais de cida expressiva homenagem, elaboraçãoGal Agostí-lpor iniciativa do povo e das tomd paue "a _e*aooia^av 

I autoridades daquela próspera I do plano de mvasao do no-i 
partida o (cidade do norte paranaense. ~ te d-j Afi ica -

j neiros feram feitos no porto i Avanços aproximadamente 
entra-Á>e D nardi. A zona de Saint (]e do>s <

antes e Ma 0
— ----- in m-- fortemente

foi insig.j.ficaute cm Nan alemães.
m;iS ha grandes campos 

^naxl0,s nas zonas de amb is 
cidades,

, península Eretanba foi 
‘cvada á efe.to uma 
.e limpesa", nas zonas de 
‘ífcbont, Atirai
a costa sul. Loriente foi

«ui:,. :■
norlc americanas 

operam na terra. O in - 
está mantendo forte re-

■_ s eneia em Brest, onde fo- 
am localisados elementos 
e tres divisões alemãs. Nos 

^as forças em ação no exte- 
c’’ d;) cidade, eriabelece- 

Ujn contacto com outra for 
que avançou lógõ pela 

°dovia costeira ao norte da 
peninsula. A defesa inimiga 

Saint Malô, está reduzi- 
a em simples ponto fortifi­

co. o tpral ainda oferece eu- 
a'niçada resistência.
L'm total de tres mil prjsio

requisitados 
de cincoenta va- 

o transporte

ep‘étunente cercada peias _..

iPrioriàdeabsíiluta so

ao sr. Albari 
o titu’,0 de Chia

cidade de Ponta Grossa e ao o general paranaense consig- 
seu jornal diário, deixando por j nara as seguintes linhas, cujos 
escrito seus agradecimentos a lisonjeiros conceitos muito

*
França:

“A-s tropas

Bach; 8.a) Artur Gomes, Al­
fredo Vüeia e Hesarique Zei 
ler Ne o. Comissão Hspecia' 
d0 Pergaminho para as enti­
dades ue c-a~.se; t-si ico Ma- | 
ranhão. Ricardrh Wagner. 
Ehas Mubaiad e Alíicdo Hols 
mann; Comissão de Impren­
sa; José Iloffmann, lh . I.o-i 
rival Santos lÁma, Ab Lo 
ho-zmann e B» • e> du Vex-

. nay.
| A.s comissões encarrega­

das de angariar a-sinntuTa* 
para o Pergaminho q. c sr' a 
oferecido ao sr. Albary (iii 
lo de “Cidadão Pontagrossen- 
lo de “Cidadão Pontaagros- 
seiiise”, tèm encontrado a 
n-.áxima b o a vontade « 
aplauso no mistér de colnor 
t.s nomes de pessoas e ent da 
des dc classe princesmas.

Afora acréscimos de última 
hora, as solenidades do dia 2'0 
const .ião do seguúite:

7.a) João de O ive<ia. Lauio 
Laco da Pacheco e Nicolau

I I I I I I I I í I I I Ml I t I I » Ut M   * I Ml W» .y.linmill '■» * 1 1 1 ' 1,1 1 * ' “ ' “ ' 1 " ....................................................... H

Cinco divisões d e soldados nazistas

programa das so-
LEN IDADES

A’s 9 horas — M ssa cam 
pal. na piaça Miycchal 1'1°; 
riano Peixoto, defronte a 
Ca-edral in adiada Pcla L'a’ 
d‘io Clube Pontagrossense, e 
na qual fará sermão o viga 
rio Pe Francisco Salache, 
ás 10 heras — Immgurçç^ 
de uma placa comemorahv.^ 
C(,m dizeres alvsivo.s a data 
que seia oferecida, em nomÇ 
da cidade, ao Prefeito Alb-iri 
Gu marães, pelo ilustre Dc. . 
Dr Brasil Pinheiro Macha 
do especialmente convidado 
para ftsse ato; ás 11 
Entrega de um pc> gammlio.

VÃNDF.BERG 
comandante em chefe 

da 9." Força Aérea
LONDRES 11 (U.P.) — O 

Supreuló Q. G- Abádó anun 
ciou hoje, a nomeação do 
major-geaieral H. Vandeberg 
de sub-comandante das for­
ças aéreas expedicionárias, 
para o cargo de. comandante 
cm chefè da 9.a Força Aé­
rea, cm substituição ao tenen 
te genqral Lewis. lí

O atual comandante em 
chefe da infuntapia aérea, 
Vandeberg, chegou em Lon­
dres no ano de 194‘Z, afim de

matutino. I general Jose Agostinho dos ■ 
eme sempre vm. s.nceramen-' Santos, gratas amizades e fiel | 

ltc.no general José Agostinho adroiraçao por parte de todos 
nos (]os Santos x—aoueles aue tiveram a satis 
de indiscutível .

de?' pontaneo amtgo: to-

ESTIVIDADES MUWI PAIS DE 20 DE A50ST0 ESTÃO EM FRANCA 
ATIVIDADE $33 A SÍMPATIA CITAD1MA

Bôa 
i para apre- 
despedidas ao 
ao DIÁRIO 
por ter de 

segunda-feira para o 
' , e, ao mesmo 

aos distin-
• tos patrícios que, com tanto 
lustre, manejam a pena, com 
elevação de vistas, em defesa . -. .... í
do;, mais nobres ideais de Pá- I Ao ilustre viajante e a sua 
tria e Família, as atenções e ' exma. esposa, desejamos qs , 
generosos conceitos foi'iliula- mais felizes votos de boa via- 1 
dos em tòrno da minha mo- , gem e bem-estar, na capital 
desta pessoa, fazendo votos oa República, para onde irao, 
de felicidade aos ilustres con-! depois de passarem por Lqn-

I
terraneos e de prosperidade á I drina, que, consoante noticia- 
esta notável folha 
honra os Campos 
minha terra, (a) 
nho dos Santos”.

Deixa com sua

"esta cidade, 
'‘r na 2a.

Estado 
^ercito, Heit-c.

° distinto militar pa- q
nnaense, que em pouco i
empo logrou conquis- 
aV o coração da gente 

urincesina, por suas ca- n
ivantes qualidades de I
spirito, tornando-se um M

jeal amigo de DIÁRIO »
UOS CAMPOS, veio apre M
sentar-nos as suas des- M
Pedidas, por motivo de gj
Partir para sua nova 

ecle de serviço, segunda 
-feira próxima.
Atendido por noáso Diretor- 

t 'bstituto, Dr. Lourival San- 
Lima, o general Agvsti- 

«o dos Santos teve expressi- 
y_ Palavras de apreciação á

• todos os seus axnxgv=. 
I mc publicamos abaixo:

“DESPEDIDA — Não 
sendo possível, por falta 
tempo, apresentar nossas 
pedidas, pessoalmente, a 
óas as pessoas que nos deram 
a honra de sua amizade, du­
rante o curto espaço de tem­
po em que residimos nesta 
culta, linda e hospitaleira ci- , nobre amigo e 
d.-ide de Ponta Grossa, q fa- , TOS CAMPOS, 
zemos desta maneira, pondo | partir s „ 
cs nossos modestos préstimos . Ríc de Janeifo 
á disposição dos amigos, na tempo, agradecer 
cidade do Rio de Janeiro, on- ' 
de iremos residir, aprovei­
tando a oportunidade para 
agradecer todas as delicadas 
aten.Ções aqui resebidas. (a) 
Gal. Agostinho dos Santos”

Especialments escritas
DIÁRIO DOS CAMPOS, 
pessoa do nosso Diretor-Pro- 
prietário que se acha atual­
mente em o Norte do Estado, 

> o general paranaense consig-
lisonjeiros conceitos muito

A.s tropas aliadas
I4|n nas cidades de Na.i 

nger.i. A re.si;tencia i
les,

Ponta Gm e ao “Diário dos Campus” --- 
amigos, confor-envaidecem êste i : aue sempre viu. sinceramen-

um brasileiro de aqueles que tiveram a satis- 
valor e um ex- façao de conhecer a sua pes- 

j soa sempre solicita e afavel e 
todos os que a cercam. COn- 
tinuando aqui a mesma_ tradi- 
ção de caráter e < 1'-
sói revelar em tôdos os . 
centos do Brasil onde residiu, t 
o estimado general do Para­
ná priva-nos de~ sua presença I 
com a promoção e remoção 
dc que acaba de ser alvo, pe­
les seus lídimos méritos de j 
servidor intemerato e presti- 1 
H’oso da Pátria.

O ENTUSIASMO DA 
CIDADE

UMEãÇaD AS DE CE RCO PELOS EXÉRC1T OS RUSSOS
,... ,............ lt____ xxoioboioeidj n 1 O assalto russo, orie-inadr, a ta nas terras baixas da região da Estônia, partindo de suas

abrin-
para

con- 
Pscov

no 
os 

me-

san- 
rus- 
nor-

r<c assumindo gigantescas 
porções.

do 
<jis- J

entre
Bug e a 
a sudeste da

nas visinhanças

Segundo as ultimas infor- 
; ruações de Moscou, os efetivos 
dessas forças germânicas ul­
trapassam de 300.000 homens.

3 outros exércitos soviéti­
cos participam também dessa 
grande operação que está ago 
ra assumindo gigantescas pro

flanco pelo norte, onde as 
forças russas se encontram 
próximas ás fronteiras da 
Prússia oriental.

estabelecida a I O assalto russo. originado a 
da capital 1 nordeste de Varsóvia volta-se 

ponto a 16 kms. de 
dominando inteira- 

comunicações rodo- 
e ferroviárias 

situado 
rios Narew e 
nos de 80 kms. 
Prússia.

Os pesados 
tiveram 
reservas de trópas

da Estônia, partindo de suas 
posições anteriormente 
quistadas na área de 
•— segundo confessou
pria “Transocean’’ — e 
do caminho de Pscov 
Riga, situada a 280 kms. de 
distancia do 3." exército 

parecem agora 
________ a exterminar de 

“tanks” russos j sas, apoiadas por verdadeiros com o corpo do exército 
de enfrentar novas erxames de tanks “Stormo-; "Wehrmacht.” que agora 

....j... das “pan-lvik”, deram início á arranca-, acha encurralado na área
zer-divisionen” atiradas á lu- da através d0 extremo sudestü Estados Baiticos.

• 60 kms. a sudeste 
polonesa e ameaçando loctai- para um 
a retirada do grupo do exér- Ostrow, 
cito alemão que opera r u ' mente as 
área central da Polonia. • 1 viárias

Simultaneamente, na Litua- triângulo 
nia as tropas do general Cher 
niakowsky encontram-se ape- 
ras a 80 kms. de Tilset-Me-

ta nas terras baixas da região 
e cortadas por dezenas de pe­
quenas correntes.
DISPOSTAS A EXTERMI­
NAR DE VEZ COM O COR­

PO DO EXERCITO DA 
“WEHRMACHT” ENCURRAr

LADO NO BALTICO 
LONDRES, H (U. P.) — I Balticp,

Nada menos de 13 divisões rus postas

MOSCOU, 11 (U. P.) — 
. Pfoxima-se a fase critica da 
a<alha de Varsóvia. O pode- ;

í;o ataque soviético a no- •'
este de Siedlce, juntamente

««aa os assaltos ao flanc0 de' rara um ponto 
.^açentração alemã a sudoes-

de Bialostok, a 35 kms. a
en °e.s*'e <1° Varsóvia, parece astituir a parede do ataque 
''‘.uicipai contra as forças ini- 

na capital polonesa.
-VT5As desmoralizadas

«OPAS. NAZISTAS ACOS­
SADAS PELOS EXERCI-

TOS RUSSOS .. -
MOSCOU, 11 (U. P.) — Os | zona nordeste .. . . .

"arcifos russos, em três gi- outro que segue o curso de da Prússia, 
tantescos avanços, alcança-Lio Vistula, partindo da ca- > oo Baltico.

Registaram-se ainda 
gientos'••encontros entre 
sos e alemães, no setor 
deste de Varsóvia, que está 

vez ameaçada dum movimento de 
da 
se 

dos

> donde amea- , b< ça de ponte 
çtm sériamente de cerco cin­
co divisões de Hitler que lu- 
f m desesperadamente n a 
fronteira norte-oriental e nas 
planícies de Varsóvia. - Rokos- 
s .wsky é quem está dirigindo 
dois desses ataques contra as 
desmoralizadas tropas nazis­
tas. Um diretamente dirigido,------

| contra a Prússia, partindo da mel, extremos que servem de 
Os zona nordeste de Varsóvia e| ar.coras ás linhas de defesa 
gi-l
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fôEU CANTINHO

FAZEM ANOS HOJE

t

sr.

sr.

do

sr.

nos feitos de

— OS JOVENS: 

volume dágua.

conhecidos nasão

NEGOCIO OPORTUNO

Vendem-se

Cmc Império
(« CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSE)

HOJE
1.0 —

2.o —

1

5.a-feira

4 o

Lafite, o Corsário

joW

JAN WILEY, num supor-seriado 
Dick 7 racy luta contra o "Fan- 
que se esfuma nas sombras do

J > í

Riva Fereira e senhora con­
vidam seus parentes e pessoas 
amigas para assitirem a missa 
que mandam rezar por inten­
ção ás almas do seus sempre 
lembrados tios.

vias 
ca»' 
dc

«brtQ SiSTEf*
GtORGt

SENHORAS: --------
Luiza Oliveira Lavai- es 
do sr. Aklo Lavai; 
Edelira de Souza Bernet

no atacado 
Orina, quilo ........
Gêra, quilo  
Lã. arroba  
Mel, quilo ............
Porco em pé .... 
Couro verde, quilo 
Couro salgado, k.
Couro de porco, quilo

Orcnoco, no 
da America

Mas é que agora o seu “ba­
ralho” já está por demais co­
nhecido.

F as Nações Unidas só jus­
tificarão a sua luta ingente c 
honrarão “o suor, sangue e lá- 

”, daqueles que tomba- 
toto 1 — se 

exterminarem de vez com essa

Descontos 
Depósitos 

Cobranças
Filial em PONTA GROSSA.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 405

2... que um átomo de chuni' 
bo pesa 207 vezes mais do 
que um de hidrogênio; 
e que o urano jxtsa 23b áto­
mos de hidrogênio.

3. . que, entre os antigos ger 
manos, o bigode era o distin 
tivo dos soldados que mais 
se destacavam 
guerra.

4... que o rio 
extnmo norte 
do Sul, é duas vezes maior

sr. 
em

DOMINGO — ÁS 7 E 9 HORAS
0 MAIOR “ESCÂNDALO” DA TEMPORADA

ROSALIND RUSSEL-BRIAN AHERNE - JANE1 BLAIR, em

SOLTEIRAS ÁS SOLTAS

(10 ANOS)

Intenso e arrebatador drama de aventuras poli­
ciais! WARREN WILLJAM no papel de “Lobo So­
litário”. Eis o nosso herói em lutas e aventuras, 
com Margaret Chappmen, Mona Barrie, Ann Sava- 

ge e Tala Birel
3.0 —

(10 ÁNOS)

preto novo 
de 60 ks 59.00 
nevo cargueiro 36 00

1... que foi Martin Lutero. 
pessuaim.nto. quem traduziu 
a B.búa para o Alemão, no 
primeiro quartel do século 
XVI.

*****

nascem, criam-se e 
educam-se especialmente para 
a guerra.

FeüSo
saco

Milho
Milho amarelinho (norte) 

saco de 66 ks 31.06
Farinha de milho, quilo

— OS SENHORES: -------- .
^4 iriqs Vosgrau, residente 

em Londrina;
Chaf.c Esperidião;
Antonto Dechandt-

RALPH BYRD, 
em 15 episódios! 
tasma Invisível”,   
impossivel! A série mais sensacional dos últimos 

tempos!

INDICADOR PROFISSIONAL
- - - - - - Médicos- - - - - -

Um máximo ,  
RATHBONE! Cada cena uma emoção! 
espetaculares que causam arrepios! ~ 
para os amantes de emoções fortes!

romance de Conan Doyle
HHM i 11IH 111H I < 11111 l»l 11 M f| 1111111 m 11 ii 11| 11 M

— FONE: —551 —
— EMPREZA:— MIRANDA & CIA

- Sábado Ás 8 hras em ponto
0 MAIOR E MAIS GRANDIOSO PROGRAMA!

D. I. P. ATUALIDADES
Complemento nacional

AS
— d.
posa
— d.
esposa do sr. Osvaldo Bornei;
— d. Anardina Ferreira de 
Andrade, residente em Imb - 
tuva;

Pedro e Luiza Ferreira 
na Igreja do Rosário, ás 7.30 
horas do dia 12 do corrente.

Por esta ato da religião, 
agradeçam.

drama da Universal, com BASIL 
! Aventura ;

Recomendável 
Do célebre

AS SENHORINHAS: --------
— Lvni Pereira Ganto, filha 
do sr. Edemundo Canto;
— Ada Araújo, filha do 
Adalberto Araújo;
— Em. Capeiletti. filha do 
Miguel Capeiletti;
—■ Diunúra Justus, filha 
sr- Henr,que Justus;
— Aidina lensen, fiilha do 
Rodolfo lensen.

Vende-se uma torrefação de 
café. completa; inclusive 1 
motor de 5 H. P. marca "Ma- 
reh”, em ótimo estado. Os in­
teressados poderão ver a tra­
tar cem o proprietário á Av. 
Ernesto Vilela n. 404 — P.

, em Marylanr nos 
Estados Unidos, uma lei 
proibe os matrimônios entre 
um branco e uma preta ou 
vice-versa; e que a violação 
de tal lei é ali castigada com 
alguns anos de prisão.

Perdeu-se em uma das 
públicas da cidade, uma 
teira com os seguinves 
cumentos: 1 certificado de re 
sei vista, uma certidão da po 
licia e um ingresso da Liga 
de Futebol. A pessôa que os 
encontrou • entregar nesta re 
cação ou ao sr. João Horle 
(Piohachc), «erá gratificada.

^Uvre-se da pri- # 
* sàe -■ de «eatrel

AS

PÍLULAS de

REUTER
«libertarão  
sem violência

A diretoria do Clube Guaí- 
rs convida os srs. sócios e 
exínas. famílias nara assisti­
rem a grande soiirée dansan- 
te, domingo, dia 13 do corren­
te. As dansa. s 
cas pelo Jazz União.

Servirá de ingresso o talão 
num? 6.

à(?°AMrE?no.n?Topk* nK mflhor aóbtta- 
NAS A FIO NO «RAIUO '^™!;4NECKlJ 8 SBMA- a riu ho RADIO CITY”, DE NOVA YORK!
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Nassib Zizela, filho do 
A cacto Z- zela, residente 
Corneüo Prooopio;

serão cadência-1 Deusdedit Camargo, filho 
União. tj0 sr> Braulio Bueno de Ca­

margo;
Macio Alenski-

FREDRIC MARCII, intérprete de Jean Lafite — o herói de uma nação! —- O intrépido chefe de uma tripulação do 
facínoras que por ele teriiwn dado a própria vida! O galantc defensor de mulheres! FRANCISCA GAAL e AKlM 
TAMIROFF, em seus maiores desempenhos! MARGOT GruIAME e milhares de arti/rtas que constituem esta ver­

dadeira epopéia! O leilão do s piratas* A batalha de Npxa Oríeans! Um filme de classe, em nova reedição! —

5... que os moinhos d® vento 
Europa 

desde o século XI. isto é- 
500 ou 600 anojs antes d‘e 
Cervantes haver escrito o s®u 
famoso “Don Queixote”.

, qne integram a anestesiada 
casta militar.

F.* pois a Prússià, hoje, mais

LAFITE. 0 CORSÁRIO

ROSALIND RUSSELL e JANET BLAIR. n n.-hêmio de Nova York, pintlndt o «át». ir b»»r?*‘w 
AHERNE está no meto da hlstórl»

Pelo que dizem os
Jegramas — a esta .,^ía ja, j.. ......k-, u»u»eui, UA7& 11W>~ 
ferças soviéticas estarão_baten- sos dias, metade do território 

da província, divididas em pro- 
i priedades onde nascem e so

Seção 
Comercial
Preços em vigor no mercado 

l»«al no oia 20 de Julho de 
1M4 
Feijão

SM*

( Coelho JUNIOR
últimos te- Os “Junkers”, sua classe do- 
hora já as mlnante, mantêm, até aos nos-

Uma casa com 8x19 me- 
tios, frente de material e fun 
dos de madeira, urópria para 
°fto!na mecanica ou deposito, 
situada em bom ponto'da ci- 
deoe e servida de agua e ex- goto.

Cel" Dulcídto. por* p™ 

cÍní^o á^M^ 
cra> Deodoro, 402.

Observaram Ponta
í.rossa é uma cidade moça, 
béla. Progrcssi&ta. Uma cidade 
confortável. Bons hospitais, 
boas lojas, boas escolas.

Calçamento excelente.
Mas falta-lhe alegria. E’ 

uma a.'dadc’iriste.As ruas sã° 
qua.si desertas. Não ha no ar 
o ritmo alegre da musica, e a 
cidade, durante as longas ho- 
r; s do dia, como que se pa­
ralisa. O movimento não é 
l.rcporc onal ao seu grande 
progresso. Qual a razão

E perguntaram-me ainda: 
c por que o operoso prefeito 
não ilumina meihor a “Rua 15“ 
pri. a pal artéria desta cidade?

E fiqmei pensando que seria 
reaimenté uma das melhores 
maneiras de bem impressio­
nar os nossos visitantes.

CARMO

Que intérpretes! Que história! Que «suas! R- de -- 
ter... Mas de faaer rir áa gargaBiadas!

COMPRA - SE
Aluga cu oomu a se t m:l ca 

sa, com 8 comodos. sendo: 4 
quartos grandes, 1 sala, uni i 
varanda,. 1 cosinha e uma dis­
pensa. que não seja no centro 
do cidade, e com preferência 
na linha de ônibus, ou pro- 
xinio.

Intender-se com o interes­
sado no Avenida Cariog Ca­
valcanti. 689.

Não aceita-iSe intermediá­
rio.

Deposito de artigos dentários
Sortimento completo de materiais relativos á pro­

fissão. Variado stock de dentes Solila e Trubyte Neu- 
tono para chapas, Acrilco Lucitone. Atendo aos srs. 
Dentiatas do interior peto Sistema do Reembolso Roo- tal.

CLOVIS CARNASCIAU. '
Av. Vicente Machado, 171 — Tel. 573 — Caixa Postal, 

248 — Poi ia Grossa.

soi«l£K

do os nazistas na Prússia
Oriental. t   

H é, jnstamente, essa parte formam os espíritos sombrios 
do “Reich”, que deve sentir ‘ ' ...
com mais intensidade o castigo 
das armas das Nações Unidas. I - ,

E’ o ninho sombrio das ser- do que um campo de batalha, 
pentes. E’ a terra escura, are- eomo dissemos — um símbclo 
iiosa e gelada, coberta de pe- Os prussianos daquela re- 
quenos lagos. De lá é que giâo 
saem os “Junkers”, a casta mi­
litar que prepara as guerras.

DR. N9VMS RID1S
Cirurgia Gera! — Moléstias do aparelho genlto-urt- 

nario, do homem e da mulher. Consultas: das 14 ás 16 
horas Fone: 1-8-8. Farmácia Central. Residência Rua 
Coron«l Bttencourc. 205. Fone: 4-5-7.

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
Operador e parteiro - prof. da F. de Medicina do 

Paraná. Especialista em moléstias de senhoras e crian- 
fa 17 hora*

DR. ANTONIO RUSSO
Tratamento do úlceras, varíses. néle, anarelho res­piratório e moléstias de sen toras. Consultas^ das H ás 

IS heras. Consultório e resid encia. Dr. CoSes MX

DR. ABRAHtO FEDERMANN
Clintoa médica e doença s de crianças. Fototerasia. 

Ratos Ultra-Vtoleta e Infra-Vermelhos. Díatermia. Eletro 
-coagulaçao, alta frequênoi» Correntes farádicas Eletre- 
llse. Consultas: Altos da Farmácia Milka -ias 14 á!s 17 
bwas. Re»idercia: Av. Dr. Vicente Machado, 28«. Fdm:

áos amantes das aventuras heróicas, dos lances românticos, dos memoráveis feitos históricos, a Paramount apre­
senta a grandiosa história de um pirata destemido:

Dick Tracy contra o crime
(10 ANOS)

OS “JUNKERS”

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA
*°b

17 'boS* AUgUat*’ Rlo“’ “*■ 15 de Novembro, ais 1(> U

DR. AMADEU PUPPI
Regressando de viagem d. estudos reassumiu a sua olfnlM
OPERAÇÕES — PARTOS —• DOENÇAS DP «PwrrnnAB Moderno tratamento das djjen-.as do fígX ? vi^bS-

Coraçao « vaso»
Cousuitóno: Altos da Farmácia Milka — Das 11 óo 19 . -las 3 ás 6 da tarde — Residência: Prédio Ajuz J Rua^er 

nandes Pinheiro, 322

DR. DIRCEU ANTUNES SAMPAIO
MEDICO

q r^iintern-?< da 9Unioa de Partos da Fac. de Medicina 
talP P^rTA=GírUD a ~ Médica- Assistência: Pré-N«tal ■— Partos — Doenças de Cnanças.

C®nôultóri°: Altos da Farmácia Imperial — Avenida V> 
cente Machado, 570 — Fone: 664 — Residência- Rua C«l 
Teodoro Rosas, 1060 — Fone: 570. Ponta Grossa' — Paraná

DR. ORLANDO MORO
Operações — Partos — Doenças de senhoras Reat- 

- encia: Rua 7 de Setembro, 295. Fone- 5-0-9 Consultório*- Av. Vicenta Machado, 304. Fone- 5-2-S Consultório.
DR. CARLOS R. DE MACEDO

Clinica médica — Glucotogia — Partos — Mo’é»tlal 
u 10áMlW*T“'1SC7»tri<,: Farmácia cíntafc. 

to Ribeí SÍB^Fons RajWencia. Augus­to Ribas. 803. Fone 1-4-5 (Atende a Qualquer bora),
DR, CARLOS DESZAUNET NÉTO

Vias urinárias — Doenças venéreas — Sífllis — Tra- 
í,alu5»í0 da ^onortéa aguda e crônica por método rápid* 

inteiramente novo — Estreitamento — Prostatite ePIm- 
potêncla - Tratamento da 6 a moléstia venérea - 
troscopia — Dlatermia ---- Av Vicente vfaohado»»
Fone: 17-5 ' » ás 11 e das 14 ás 19 hera». —

♦
DR. MILTON LOPES '

. CU3ÍIOA DB CRIANÇAS
Lívre da Cadeira de CKnica Pedlatrtea • 

míutotn í,nfarl<2 da K* de Medic*Qa do Paraná. Con­
sultório e residenoia: Rua Santana 951 (altos Ae Txd* Amertoana. Consultas: das 14 30 £ Uho^P^a 
nhâi ta»re prévlameata mareada Fene: 1M. I

. 1.» 

. 36,00
M.3f 

. 75JH 

. 1 » 
.. »’ («■
.
. 3.M

Vende-se por Cr$ 15.00006 6... que, 
uma completa sapataria, com ” ■- ’ - 
,-s seguintes: 1 maquina Sin- 

ger, braço direito, quasi no­
va, 1 maquina braço esquer­
do compleiamente nova. 60 
pares de fermas e demais 
pertences. Ver e tratar á Av. 
(iartos Cavalcanti. 1212, cota 
o proprietário.

E não haverá paz no mundo,' 
e »erá sempre perturbada a ci­
vilização cristã — enquai.to 
i úo se extirpar da mentalida- 

, de alemã esse cancro que vem, 
res do espírito belicoso da Ale- do há ‘óculos, corroendo a hu- 
iiumha. manidan-e.

| Derrotados em 1918 — já co- 
Em suas grandes proprieda-' mcçaram a maquinar o prosse- 

' des medievais, é que surgiram gnimento de sua indústria em 
os Isnotio™, os duros jovens >|)S9. Por certo, diante da oer- 

; prussianos, que. se conluiaram reta que se aproxima, a estas 
para assassinar Rosa de Lu- horas já estarão planejando a 
xejnburgo e Karl Liebknecht e terceira conflagração mundial 
apunhalar a jovem República 

[Alemã.
| Adolfo Hitler, apesar de aus­
tríaco, é uma formação pura­
mente prussiana.

Os Cavaleiros Teutônicos, 
qve formaram e governaram grimas”, c.,., LÍ 
etsa região, viveram sempre de , ram nesta luta crucial 
piinagens militares. ...í 1 -to

Desprovida a Prússia de um 1 casta que sobreviveu da Idade 
porto importante — esteve sem- . Média, bárbara e cruel, cuiti- 
pre fechada ás idéias provin- ' r adora do direito da força — 
das do resto do mundo. inimiga da humanidade.

paulista sova 
de 00 ks  70,00

«O e uuas vezes n-aiu- ...» c s _
do que o Danúbio e qUe deleí08 hw’aticos, os duros jovens .n/o. Por . j _ ' T>riis«iiknOQ mw cp ~ 'se podt ria tirar uma auz. a ■ 
de rios como o Ebro sem di- 
minu.r de modo sensível o 
seu

Um cavalo e arreame pa­
ra ©arrocinha de um animal. 
Vende-se também, uma casa 
de madeira e respetivo ter­
reno s’tuada â Vüa Vilela.

Tratar n© Armazém São 
Joã® á Rua General C®rne*- 
r®, n. lf«4.
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|L«res g Salões | Roítl í
esm Dia I

A sua. invasão, nesta confiar 
giação, é um símbolo.

Vivendo ainda, como na Ida­
de Média, os Cavaleiros Teutô- 
lucos, têm sido os inspirado-
liumha.

i %
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A Inglaterra e a resposta do novo inundo
1

0 PROBLEMA D A DESIGUALDADE
aconselham que quantos os proprios

em
in-

mo-

FILHA! MÃE! AVO’! credo

TODAS DEVEM USAR

e a

CÓLICAS UTERINAS

FLUXO - SEOATINA

NOTICIAS DE APUCARANA flgenca Macedo

0 que declarou 0 duelo entre a Gestapo e a
W e h r uiachf

FALO COM EXPERIENOA
Jubileu das Bande’

rantes do Brasil

'Gitana'
Vendese QJm d« mete «ipw-fin». Desta-ibuMores

OrtIm Àl«randr» & Cá»- S*o Paul» — NL Paraná:*
H L. SOUXA

Rua lê d« Novembro, 431 — J.o and. Cx. poetai, 43®. —

Curitiba. Endlweço Teleg. “Aglouae’

Visite a Casalançe CORTES POJITAffiOSSBH LOTADASerá de Dis SAPATOS —ondt escestrarí as «IP mas novidades expostas nas ms vitriaei e VAQOTAS.

tr ibuicão de
POÇOS MODISOS! Gazolina

da6 ASA (RUSSÍA pai de Ponta Grossa

COUROS E PELES SILVESTRESJORGE NtffllTCH
W O f taer & l?a.Agner

Ribas
L RW1 WU

11 Peita Crassa
19.61:

Paraná AV. ERNESTO VILELA, N.° 15 POTTA GROSSA.

FLUXO-SEDATINA:

Prefeitura

dis- 
pro- 
nes-

HOMENAGEM — Transcor­
reu a 2 do corrente o aniver­
sário natelicio do sr. Joaquim 
Cunha, (Quinco), — o humo­
rista de Apucarana.

guerra.
comando

ocasiões 
a,s pcla-

em geral Para » atomoveis, V. 8. enccntr» 
preços na cont eeida

E’ pressumivel. todavia q e 
na s tarde outros desemb; r 
lífes se verifiquem no Utcra 
teima do Havre e para nerdes 
te. O vulto e a energia dos 

timos ataques aVados bem 
cvelam o espirito de decisão 
Io comando.

não , 
muito tempo pa­

da
<lo mau uso que 
a ambição fez 
tando o poder 
de Deus, como

iipinas, 
sue primeira 
raiistica, dês

J8.20
I845

apresente, 
é alvo 

e merecidas aten-
Onde quer que se 

o esforçado jornalista 
de justas 
ções, pois, mercê de suas_ qua 
lidades, 
FÓS é 
melhor matutino 
no ponto de vista dos

>7 00
17,15
17,30

Um grupo de distintos ami­
gos do aniversariante pro­
moveu um jantar de homena­
gem, ò qual teve lugar num 
embiente de grande camara­
dagem, no conhecido Bar do 
Ado. Saudou o aniversariante 
o dr. Wilson Lucena, ilustre 
advogado residente nesta ci­
dade. Após agradecer a ho­
menagem que acabavam de 
lhe prestar, o sr. Quinco pro­
duziu algumas peças humo-

çm 
dc execução na Fran-

que pouco 
ao que 

deficiên- 
incapaci- 
que per- 
setor da

para combater as irregulari­
dades das funções periódicas 
Encontra-ee em toda a parte, 
das senhoras. ET calmante re­
gulador dessas funções.

"FLUXO-SEDATINA”, pela 
ma comprovada eficácia, 6 
muito receiada. Deve ser u» 
ia com constância.

Única distribuidora para ® Estado do 
tos GOODYEAR — Pneus, C&maias de
Façam os seus pedidos por carta, telefone ou telcgiana, que

■ prontame ite atendidos-------------- - »■■■■...
AGENCIA MACEDO — Praça Barão de Guarauna, 138 — Caixa postal 24G

Fone 415 — Endereço telegráfico “Hermacte” — Ponta Giowa

Paraná dos conhecidos e acreditados piodr 
ar, mangueiras e outros artigos de borractu 

mesmos serão

a Reli- 
as n fi­

os ho- 
sagrados 
vida 

Justiça 
a 

pela disseminação

tro. produzindo numerosas
■ bem 

assim determinando profun-

> dupb carater político e mi' i pulação, privada de sossego 
Utar por que passa a Alemanha 1 dia e no te com a visita rui

de. que deve ser a 
máxima do Direito 
cão á sociedade e 
humano.

E quanto àqueles 
merecem em relação 
pouco produzem, por 
cia de trabalho ou 
d» de natural ? Claro 
tencem êstes a outro ... ...
ação do Estado — ao de as­
sistência social.

ATACADISTA
; -COS E MOLHADOS - COMPRA E VERDE CEREAIS — SECÇAO 
*E mEJO COM VAIWDO SGRTIMEHTO E EMTREGA A DOMMUO 

RUA DALDt IN) TAQUES, MZ — FONE, 120.

ofio ais
que. aó 
dog nós

| bas-voadoras estão acarretan
. do- de um lado, grandes es­

quinas aéreas infernais.
Londres já ir.d scutivejmen 

te sofreu bein mais no come 
ço da guerra, mas isso não 
justifica que deva ainda e 
talvez mais sofFer.

Torna-se, de s’arte. 
apressar por 
disponíveis o 
cio.

Há sempre, 
tais, que ]embrar 
vras de Churchill. nos primei 
ros meses da luta, quando 
a Grã-Bretanha após a reti5 
rada de Dunquerqre se acre 
ditavp na iminência de uma 
invasão.

,>a0 palavras que jamais 
na historia 

não era a voz de um 
que soava para o mun 
todo um povo que se 
cobeso no momento 
e através dela, paia

tudo há promissoramen 
co.'cluir que cs coman 

li-i 
oci 
do
ma

DIÁRIO DOS CAM- 
considerado hoje o 

do Paraná, 
noti­

ciários do interior do Estado. 
Apucarana, mais uma vez, 

saúda cordialmente o sr. José 
Hoffmann.

corrente, o 
conhecido 
do DIA-

de ir contra a natureza 
história.

Foi Rui Barbosa quem 
se, muito bem, acêrca do 
biema da desigualdade, 
tas palavras clarividentes: 
verdadeira igualdade consiste 
em aquinhoar desigualmente a 
seres desiguais á medida em 
que se dcsigualam”. Com tal 
afirmação a Aguia de Haya 
pretendeu e conseguiu atingir 
a solução do magno assunto. 
Teve em mira, antes de mais 
nada, a Justiça ou a Equida- i òa satisfação e

onde efetuaram 
a prisão de vários oficiais na 
vistas acusados de negligen­
cia militar em favor do ini­
migo. N/nguem ignora o po­
derio infernal da Gestapo 
na ’E ropa porém 6 fóra de 
duvida de que a Wehrmacht 
co ta também com poderosa 
ramificação mil tar e politi- 
ca em toda a Alemanha.

Quem vencerá o dueto?
Os esbirros de Hitler ou 

os representantes do fe,-.da- 
lismo prussiano? De qual­
quer manq ra, ganhe uma ou 
outra facção, a verdade é 
que a Alemanha está enfra­
quecida militarmente e va* 
desmoronando-se também a 
sua estrutura política que 

I sempre dependem da maior 
ampl tude dos sucessos mãli- lonnn rl n <■> Imnic cfnT'm < 1 TI 1 C a *1

124)0 
12.05 
12,20 
1230 
2.40 

13.30 
1545 
ItiOO 
16,15 
16,30 
lfi45

i tudo ob- 
até os que 

em tôdas 
e sociais, 
contra o

o seu am- 
político-social, não é 

a natureza, 
contra a história, nem 

nem contra
(eu REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ DORES — ALIVIA AS

rieticas.
DR. ÂNGELO LOPES —- 

Passou por esta cidade, onde ; 
permaneceu algumas horas, ! 
o dr. Ângelo Lopes, dd. secre- I 
tário da Agricultura. O hon­
rado titulai’ da Agricultura do 
Estado esteve na residência' 
do dr. Antonio Franco Fer­
reira da Costa, íntegro juiz 
da Comarca de Apucarana.

i JOSE’ HOFFMANN — Em 
companhia do distinto cava- ■ 
lheiro, sr. Mário Santana Nu- ' 
nes, encontra-se nesta cidade, i 
desde o dia 6 do 
sr José Hoffmann,

i fcrnalista e diretor 
RIO DOS CAMPOS.

Longe, porém, está a 
derada solução de Rui, de tu- 
co aquilo que existe no regi- 
n.e capitalista, estratificado e 
ti adicional, estabelecendo, ca­
da vez mais, a maior desi­
gualdade entre uns e outros. 
'Tal desigualdade, que é jus- 
tr.mente a combatida pelos re­
voltados e oprimidos, nada 
tim do natural ou justa. 
Porquanto se inspira em ar­
gumentos falsqs ou sofismá- 
t'cos, graças aos quais os que 
nada merecem e nem são su­
periores, conseguem 
trr, prejudicando i 
lhe são superiores

RIO, 11 (A. N.) — Acaba 
dc chegar aqui a representa­
ção das Bandeirantes de São 
Paulo que vem participar do 
acampamento comemorativo 

ao jubileu da Federação das 
Bandeirantes do Brasil.

TTE. LUIZ SANTOS — Pa­
ra Curitiba, onde foi a servi­
ço do nosso município, seguiu 
áia 8 o exmo. sr. Tte. Luiz 
Santos, dinâmico prefeito des­
ta cidade. Em sua companhia 
viajou de regresso a Ponta 
Grossa o sr. Mario SantAna 
Nunes, colaborador assiduo do 
DLARIO DOS CAMPOS, que 
se edita na linda cidade de 
Ponta Grossa.

da 
03 

monopólios, 
"cartéis”; limi- 

! excessivos e 
kingkonguesças; 
existência

Enciclopédia Internacional 
com 20 volumes, da edição de 
W. M. Jackson, ricamente 
ilustrada. Informações com 
Isrosláo Kuczynskl — Dori- 
zor. — Paraná.

1A'ASHINGTON, 11 (U. 
O novo presidente das 

Sérgio Osmena, 
entrevista 
que assumiu o 

cargo, declarou ser partidário 
< e que os Estados Unidos 
continuassem retendo bases 
militares nas ilhas Filipinas, 

fins

m"'stof 
todos os me'os 
fim do sacrifi-

P.)
Fi­
em 

jor-

Lourval
referência 
em rela- 

ao gênero

17.45
J8(X) 
8.05 

1810

Sérgio Osmena o

O sr. Alfredo Ribas, prop rietarie da conhecida agencia 
ccrnercial, sincera e expontâneo mente ateste:

“Com a maior sinceridade e expontaneamente venho 
atestar publloamente que o PEITORAL DE ANGICO PE- 
LOTBNSE, é um ótimo remédio para tosse, bronquites, 
resfriados, etc. Falo com experiencia em pessoa de minha 
família, que achava-se muito atacatada de forte tosse, con­
sequência de influenza e que com um só vidro ficou per- 
feitamente curada. As peseoas que se acharem nas mesmas 
condições ou analogas de moléstia, podem recorrer com 
confiança ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, por­
que só podem tirar es melhores resultados como eu acabc 
de ter.

Pelotas — Alfredo Ribas.
Confirmo este atestado. Br E. L. Ferreira de Araújo 

(Firma reconhecida).
Licença n.* 511 de 28 de Março de 1908.

Ueposito e Laboraforio Peitoral de Angico 
Pelotense — Pelotas.

VBJNDE-SHI KM TODA A PARTE.

Alias a investida das tropas 
fiadas sobre Rennes não te­
to porventura outro motivo 

devendo prosseguir sem 
duvida até alcançar a cidade 
de Nantes,

Santos Lima
m‘séria e escravidão.

Como salvar a natureza e a 
história, o Direito e 
gião? — Respeitando 
cessidades de todos 
nuns; seus direitos 
á educação, á fé, á 
tegral. Fazendo 
Equidade; distribuindo 
qaeza 
propriedade; exterminando 
latifúndios, os 
"írusts” e os ' 
tando os lucros 
Lr heranças 
impedindo a existência doa 
que nada produzem e só ’ d’s- 
pendem; destruindo os Esta­
dos totalitários, em que o 
maior patrão e capitalista é 
c próprio Estado, forte e fe­
roz, ameaçando a todos, ci­
dadãos e nações, com suas 
garras bélicas.

Só, pois, num ambiente so­
cai em que o Democracia 
floresça e o Direito vice, po­
derá ser resolvido, a pouco e 
pouco, com segurança e for­
ça. o problema da desigual­
dade.

Lutar na frente de batalha, 
nesta guerra, é pensar nessas 
grandes verdades que povoam 
os que vivem a nossa época 
agitada.

| Tal causa merece que se dê 
a vida, se houver mister. Por­
que é a causa de todos, de 
hoje e de ontem, que está aci- 
n a de grupos, partidos e for­
mas de governo. E' a causa 
Ica verdadeira tferjaldade, pa-

- --- fraternidade

As vanguardas anglo-ame- 
■toanas afoftndam-se no tei 
ritorio francês. Ha a nda vu 
toses efetivos reunidos na b- 
glaterra e a.s oPU aÇõ^s em ai 
(lamentos visam certament, 
^ütphar a zona de concentn 
Ção daqueles eletivos no con 
tinene e.

Tratando-se da invasão d< 
u>n pais soo a ocupação e < 
controle das armas inimigas. 
e Precaso que as operaçòea 
consequentes se processem 
Mediantes lances seguros.

Por estas colunas já nos te­
ntos referido, varias vezs, ao 
carater estratégico da presen­
te únasão. Por enquanto a 
frente atingida não c< rr&spon- 
6e evidentemente á enverga' 
oura da manobra cm vista pc 
tos abados no continente.

Novos desembarques hão 
de vir para que a frente de 
batalha se amplie e ã ação 
combinada dos exercitos se in 
iensifique. O eixo da ofensi 
va que ora se monta pareço 
estar traçado no terreno; 
Paris-Bcrlim.

As noticias que chegam da . te francesa 
Alemanha salientam a ação | 
rcprcss va que a Gestapo vem 
realizando em todos os seto-1 
res da vida civil e mstitar 
do país, visando a união de to • 
dos os alemães em torno dc | 
Hitler. Essas noticias não es 
condem que a G&stapo está , 
intervdido d:retamente nas 
(Beiras da Wehrmacht á pro 
cura de oficiais declarada­
mente inimigos do nazismo. 
Na frente polonesa numero­
sos êm sido os motins veri­
ficados por ocasião de uma 
investigação procedida por 
agentes da Gestapo. A sus- j 
po ta de que as esplendidas 
vitorias britânicas e aliadas 
na França tivessem relação' 
com o atentado comefdo con j 
tra o “fuehrer” resultaram ‘ 
na viagem de numerosos agen - 
tes da Gestapo para a fren tares das tropas germânicas 

nesta guerra.

Pendo em conta, porem as 
mficuldades vencer numa 
aÇão de desembarqlue em mas 
to. taivez não esteja per en- 
toianto n0 pensamento do co' 
^tondo tomar pé em novos 
toutos do litoral a partir do 
jtovre para nordeste. A vert- 
Ucar-se e>ssa hipótese, q de- 
tonvoiviwiento eventual da ii- 
aha de batalha para o nordes 
te se condtomnará. á forma 
ue Um prolongamento da fren 
*e atual, verificando-se então 
us desembarques nos mesmos 
Pontos de agera sob a prote­
go das vanguardas já em 
erra. Parece ser esse o pla- 

110 Que sc acha. n0 instante 
Cía sua fase evolutiva.

, Etn tal emergencia a ofen­
da segundo aquele eixo só 

. to Poderá plenamente desen­
cadear 8pós a cobertura do 
jlanco sul da Unha de hata- 
*ta. cobertura que terá de se 
(poiar num obstáculo serio, 
toturalmente indicado no valo 
to Loire entre Nantes e Or- 
iea.ns.

E realmente as circunstan 
as atua, s 
ão seja concedido nenhum 
escanço ao inimigo — no un 

preterivel proposito de sei 
bieviado o fim da
As atenções do

E’ a seguinte a programa 
fto/e hoje;

Início 
l.o boletim informativo 
Movimento social 
Cortina sonóra 
Gravações diversas 
Programa Gentilezas 
Programa dos agentes 
Alvarenga & Ranchinho 
Xavier Cugat c sua orq. 
Gilberio Alves
Sexteto de swing Wa- 
shington-Bert  oitos 
2.o boletim informativo 
Luiz Roldan 
Orquestras em parada 
(Ratoiunde)

Mercedes Simone 
Ave Maria 
Mov mento catoüco 
3.o boletim informativo 
esportes pelo radio 
Civico Militar 
Retransmissão Réde Ipi 
raiiga — Programa Pal 
molive no Serião.
4.o boletim informativo 
Comentário de P. R. J. 2 
Hora do Brasil 
Ritmos dançantes
4.o boletim informativo

“Iremos até o fim... Lu­
taremos na França, nos mar 
res e nos oceanos, lutare­
mos nos ares com confiança 
crescente e força cre-cente... , 
Delenderemos nossa ilha, 
qua.quer que seja o custo-.. 
Lutaremos nas praias, i^os 
terrenos de desembarques 
nos campos e nas ruas e nas 
encostas. Nunca nos entrega 

| remos e ainda que — o Que 
’ nem per um instante eu pos 
so acreditar — esta ilha ou ' 
parte dela fosse subjugada, ; 
enião o nosso império, atra ■ 
vés os mares, armado e p*'o- i 
leg.do peia Marinha de Gtuer 
ra Britânica, levaria adian­
te a luta até, que na hora 
em que a Deus aprouver, ° 
Novo Mundo cm toda a sua 
pujança e fôrça, se atire ao 
saivamento e á libertação do 
Velho Mundo.

A Grã Bretanha combate­
rá a ameaça da tirania duran 
te anos e, se necessário fôr, 
sozinha!’ .

Nesta hora deve estar as­
sente o critério de não dei­
xar mais ao inimigç nenhum 
motivo para que ele se asso­
cie ao tempo na esperança 
de que algo possa rir aipda 
ein seu proveito.

Estendida a cobertura sul 
dos exércitos anglo-america­
nos até o vale do LoTe, é 
de ver que, acossados em 
todo o território do meio- 
dia da França pelas aguerri- i 
das f( rças subterrâneas ora I 
em açâo, não disporão os ale 1 
mães de divisões em núme-; 
ro bastante para responder 
á ofensiva geral dos aliados 
Este parece scr o aspecto do­
minante, das operações 
curso 
ça.

depois da guerra, para 
ca defesa.

E-xpressou acreditar 
ser preciso 
ru que as forças dos Estados 
Tlrddoa desencadeassem con­
tra as Filipinas para expul­
sai os japoneses.

9.30 

26 Oti 

22.00
, completo.
‘■te Bacerramento

TINTAS DUPONT DUGO. DULUX, ULTRA LU X, 
THINER DUPO J DUGO, MASSAS, POLIDORES

Baterias GOODYEAR, Peças elétricas (Platinados, Boi tnas, Reguladores de toiu 
gem para FORD e CHEVRO1 ET

Oteoe MOBILOIL e DELCO, Acessórios
rá pelos menores

e ígualmente levando em con dosa e ininterrupta das mã- 
ta as sucessivas derrotas que 
ela está sofrendo na frente 
Orientai, a.s suas reservas se 
esgotai ão a breve trecho des 
de que os ataques cresçam 
em envergadura.

Pelo que se tem lido no no­
ticiário telegráfico — não só 
as infoi rr-ações das agencias 

reinos
— a impressão é dc 
contrario d0 que to- 
acreditamos. as bom

P.R.I -2
Sintonise o seu Rsdk

Da 
te a 
dos atuam nas diferentes 
nhas de batalha — a do 
dente a do oriente e a 
sul — estão efetivamente 

! nobrando conforme direti- 
' vas gerais capazes de preci­
pitar o depfecho da guerra.

1 E é de notar que na zona 
do Pacifico os acontecimen-

I tos seguem igual rumo, achan 
do-se os americanos em acen 
tuada progressão nos seus 
ataques ás linhas da defesa 
periférica do Japão.

i O estilo estratégico das 
! atuais operações deixa a per 
! der de vista os exmplos que 
a historia oferece em rela­
ção ás demais, inclusive as 
da grande guerra de 1914- 
1918 O que se faz entretan­
to mister é que- quaildo hou­
ver de ser ditada a paz ao 
inimigo, seja ele de tacto des 
pojado de todos os meios que 
lhe possam valer de futuro 
ao recrudescimento da sua 
ideologia sacrílega, determi­
nante da polittoa nazi-satâni 
ca de dominação do mundo.

E outro não toria sido ja­
mais o sentido grandiloquo 
da resposta do Novo Mundo 
ao apelo expresso no celebra 
do credo britânico.

General Pedro Cavalcanti

Rizental — Dia 12 — 1.400 
litros.

4.11.25 — G. Forbeck, res­
to — 25.

(35 carros de praça a 30 li­
tros cada, conforme placas ao 
lado desta relação — 1.050.

4.11 26 — Oto Ewri — 75.
4.11.31 — Dimas R.

— 75.
4 11.32 — J. Brasilio

— 150. .
Motos — 19.59 19.60

— 15.
19.62 19.63 — 10.
De: C. Verlangieri, José B.

Fibas, L. Gomes, C. Moro e 
H. D. Freitas, respectivamen-

iliado devem sem duvida es í tragos materiais em Londres 
lar convergindo para esse ' e sul da Inglaterra e, de ou- 
oonto. o que import, em ata 
car sem tréguas. E’ de v<r- mortes e ferimentos, e 
?ifetivamente que. em razão : ' ’
ia profunda crise interna sob . da tensão de nervos n» po í se éxtinguirão 

pcrque 
’ homem, 
I do, era 
! ergu;a 
i trágico „ , .
‘afirmar o seu proprio jura­
mento celebrado no 
britânico:

Desde que o mundo é mun- 
oo. os homens sentiram-se des 
iguais, assim em condições 
individuais como em condi­
ções econômico-sociais. Des­
igualdades f.sicas, intelec­
tuais e morais; desigualdades 
de educação, de posses e, de 
tendências.

Sendo, pois, realidade tão 
fcite a desigualdade huma­
ne. social, justificar-se-á a 
tentativa idealista de tornar 
os homens iguais, quanto á 
vida econômica e social? Em 
vão terão sido, ou serão, tan­
tas vigílias de tantos benemé­
ritos homens de talento, em 
];iól da igualdade dos seus se­
melhantes?

Todo mal produz reação 
exagerada nara ser omitido. 
Assim também se dera com o 
problema da desigualdade.

Jamais se irá suprimir a 
desigualdade natural que exis­
te e há mister existir entre 
os homens. Se nasceram desi­
guais, assim morrerão, o mes­
mo. se dando com as socie­
dades.

Do que se trata, pois, não é condições humanas 
Tara argumentar 
espirito burguês e 
biente 
preciso ir contra 
nem 
centra o Direito 
a Religião. E preciso, ao -con­
trário, salvar tais institui- 

e ciências, patrimônio 
civilização e da cultura, 

o egoísmo e 
delas, implan- 
dos homens e i ra a verdadeira 

instrumento i e a verdadeira liibeirdade.
lucro, ou de I E' a causa do Homem.

PRESENTES FINOS???

AVÚ

3"



'W 7 «a ví » Proteção á maternidade, á in- Reduzida em 40 por cento a taxa 
w <*M Sv>1<1“ fancia e á adolescenca do 2.° ciclo secundário

a cidade Mártir A queda do ba
luarte dos

Junkers
li-

Os maiores hisioriadorep s<_o

Cura da tuberculose

e da lepraInstituto Carioca de Biologia
U ----- n. hUBHI .» MU UI

taxas do 2.o ciclo do ensino mou que dois jovens do “ParkLtda o pa- descobriram uma n 
olhou ga que poderá fadlit;

Bornsuceaso Rio de Janeiro

TENHA JUJZO. “As vitórias efêmeras e

IDistribuidor excinst-

USE O POPULAU

PREPARADOCooperativa de Consumo Cen
Valioso donativo da “Fraternitro Operário

Aos senhores possuidores de ações

para so-

A liberdade Espreita Paris. ; »H-I ÍMHH4H II Ml UH

OFKMNA MECAHIDA f
da luz”, i despciismç

Industria; Adalberto Araújo S. ARAUL FELDE

USB.-ás

XAVIER & CIA M+MMIIIIMM llllK

CAPAS E CASACOS
Fdowers

Fazendas e armarinhos por atacado
Rua Baldai® Iaques, 1% - Telefone:-144 +

5»

l M. Barreto & Cia. lida.+

<

mCAÜSFAS

TAL, 123 EM. TELE6. «WNFIANfr’
PONTA GROSSA PARANA’ PWA 1R0S5A ESTADO DD PARAMA’

ELIXIR 914

eLÍXIR 914

( d

com o ta- 
o sólo sa- 

as calça-

París, a “Cidade <_____ _
ofuscada durante quatro anos 
pelas trévaa d-o nazismo, sen 
te a ronda da liberdade jun­
to ás suas portas.

WASHINGTON, 11 (U F.) 
— A revista “Collkrs” infor-

SJB3iVIGO RAPXDO B GARANTIDO. 
Muda-a» o sistenu», em nMHpdnaa An «oat

JBnd. Tel. "Aglouaa’ 
Gaixa Postal, 430 

Rua 15 n.” 481
Curitiba

até mesmo o 
Castelo ~ Real, 

ruem sobre as cabeças dos 
v arsovfanos, sepultando seten

TEM SIFILIS OU REU 
MATISMO DA MESMA 

ORIGEM?

Rua do Prinoipa, 127
Joínvile 

eficiência unica

te resolvido no Brasil, tra­
duzindo-se em sábias medidas

ca-
ela!

que ta mil pessoas sob os seus es-

grado de Varsóvia, 
oas onde a cada passo se en­
contra um túmulo ■ improvi-

varsovianos sabiam o 
os esperava; mas guar- 
fé na vitória linal de

quadros pre-estabele- empregadas
.. to j] gt^fjçôeg de postos

ÍA. N.) — O 
diretores da 
Fole” de S.

doa Motüaoa sra. 
“Puusteur” a Dias 
cultura do Instituto

Davis Cimpany”, em Detr-oit. 
nova dro- 

„ . ...---------- r a cura
da tuberculose e da lepra.

secundário.
O Chefe do Executivo pa­

ranaense, que semp’e < 
com entusiasmo e carinho

Os exércitos britânicos c 
aliados avançam celeremen- 
te rumo á capital da Fran­
ça imortal para hberta-la do

___  contra a vio- scmbírcuruni 
lència e da civilização contra Amsdertem e MÚleburg 
a barbaria”.________________ dia 13 de junho.

'As batãlhãs de
Sempre foram decisivas na 
História da Europa. Não é. 
esta .a primeira vez, em que 
og alemães são forçados a dei­
tar a. capital da Polônia, 
ocupada por êles.

Com justo orgulho 
os poloneses

O movimento subterrâneo, 
pcrleltamente organizado e 
dirigido pelo governo polonês, 
em Londres, há muito estava 
se preparando para o dia do 
ajuste de contas. Agora que a 
ocupação alemã já se acha 
bastante desorganizada, pela 
sabotagem subterrânea, pela 
explosão de bombas, pelos sú­
bitos ataques dos destaca­
mentos poloneses, 
em 
pelo

ritório não decidem do futu-' 
A guerra não se resolve-. 

As rui- 
Varsó- 

mais de 
havemos de recons- 

A força da nação ’ é 
saberemos realizar, 

essa obra de 
edi ficando mo- 

dignos de nós. A

A SIFILIS ATACA IODO O OKÜAN1SMU 1
O Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Puhnóet 

e a Péle Produz Dôrea Je Cabeça, Dôres nos Ossos Reu­
matismo, Cegueira, Queda do Cabelo, Anemia • Abortai

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D.Is.S.P. como au­
xiliar no tratamento da Slfliis e Reumatismo da meaiM 
origem.

tribuições dos filiados daque­
la patriótica instituição, sen­
do os outros 50 por cento an­
gariados remetidos á R.A.F.

Agradecendo o valioso do­
nativo, o ministro Salgado Fi­
lho enalteceu o nobre e pa- . 
triótico objetivo da “Frater­
nidade do Fole”, a qual divi­
dia suas generosas contribui­
ções entre a gloriosa R.A.F. 
e á sua irmã mais moça e 
ahada — a Força Aérea Bra­
sileira.

4X* *•“***• VVJ11 11U11UO | .

tead, von Kleist. von ScliUef j 
fen e outros. Todas as mani­
festações democráticas ou li­
berais da Aiemanha foram 
rapidamente abafadas pela 
Prússia.

Üade do Fole”
A Directoria faz sciente á todos os Snrs. possuidores ds 

acções subsoripta pela Directoria que promoveu a cons­
trução do prédio pertencente ao extincto CENTRO OPE­
RÁRIO CÍVICO E BENEFICENTE e subscriptas pelos 
Snrs. JOÃO SCHMIDT FILHO, WALFRIDO RIBEIRO DE 
ALMEIDA e ARTHUR CASEMIRO JANSEN, respectiva- 
mente Presidente, Secretario e Thesoureiro daquella enti­
dade, nos anos 1.982-3, afim de, comparecerem á séde deata 
Cooperativa, na reunião que entre os acionistas, 
lisada á 8 de Setembro p. vindouro, ás 20 horas, 
lução definitiva do assumpto.

Os interessados que deixarem de comparecer 
rida reunião, não serão absolutamente atendidos sobre qual­
quer caracter relativ0 ao assumpto tratado neste edital.

Ponta Grossa, 8 de Agoeto de 1.944.
A DIRECTORIA

VACINAS:
Contra a pé.te da mangueira. Anticarbunauloaa — ©en­

tra a diarréa dos beaorroa e «mtra a Pneuoaoeutorlte 
dos suinos.

S. PAUIX), 11 
pi esidente e os 
“Fraternidade do 
Paulo fizeram entrega ao ml- 
i-stro da Aeronáutica da im­
portância de cento e sessenta 
ndl cruzeiros, destinada a For 
ça Aérea Brasileira.

Até esta data a referida en­
tidade já contribuiu com um 
milhão, quatrocentos sessenta 
e cinco mil cruzeiros para a 
F.A B.. cifra esta correspon­
dente á 50 por cento das con- PROLONGAREIS USAfrDO CHIMARRÃO “JLPilER” E 'TOMMTT 

E MATE QUEIMADO “DIANA” E “ADALINE SÃO PRODUTUS Dfi» 
VIDAMENTE ANALISADOS PELO LaboratoríH Rromatologfe® és Mc 
4e Janeiro, sob os ■£. 19.574-20.213 e 20^73 E TECNKAMmW.

i FABRICADOS COM ABSOLUTA GARANTIA DAS

ALTt-RABICA (Contra a raiva)
Produtos fabricado» sob o controla 

Prof. Dr. Azuhyl "Gomes do Instituto 
Paredes chefe de secçã« da meios de 
‘ Osvaldo Cruz”.

100% de garantia ao aeu rebanho,
vo no Paraná e Santa Catarina:— H. L. SOUZA.

Btad. toleg. “Remédio”

Arteiior Pàüfilo dos 
SantosJ as taxas do 2. o ciclo 

í d0 curso secundário passa- 
i ram a ser igmiaÁs nos estabe' 
I lecimentos do Estado, e as 
J mensalidades respectivas fo­
ram reduzidas em 40%, o que 
representa a economia men­
sal de Cr$ 2000-por estudan 
le, ou a, economia individual 
de Cr$ 240,00 per an°.

“BOA SAUDE- “«OCIDADL'

Desembarques nas 
ilhas de Amsterdam 

e Mitleburg
LONW.ES, 11 (L. P.) — 

Notiqías de Tokio e difundr 
da.s peia “Transocean” reve­
lam que a$ tropas a’iadas de- 

nas ilhas de

ru­
cem tais vitórias.. . 
nas desaparecerão... 
via já foi destruída 
uma vez: 
truí-la...
tal, que
rapidamente, 
reconstrução, 
numentos ‘ „ 
vingança será severa... Espe­
ramos com. paciência,, tendo 
fe que a balança da vitória, 
no momento final, há de pen­
der do nosso lado, porque é a 
luta do direito <

combros, mas Varsóvia não 
pensa em capitular.

Só quando não 
comer, quando 

munições, quando a 
4 cidade inteira 
í entre chamas, 
; vens de pó, só 
' ki, prefeito da 
do a vontade 

' que resolvera 
; rnorte, 
Varsóvia da completa destrui 
ção. aceitou a rendição.

Os
que 
iam 
sua causa. Assim foi que, an­
tes da entrada das tropas ger 
manicas na cidade, os repre­
sentantes de todos os parti­
dos políticos formaram uma 
organização de resistência fu­
tura e plenamente consciente 
de sua ndssão, “desceram aos 
subterrâneos”. A população 
varsoviana encara o alemão 
com um olhar de ódio frio. 
Frincipianj as execuções em 
massa, o mais tétrico terror, 

j a fome. ®ntretanto, os ale- . . . _ .
n'ães. nuitoa foram plena- derrota, na frente oriental, 

para servi- rnente senhores da cidade. Re . o movimento
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O dij. Antenor Pàhfilo dos 
Santc s. Diretor Geral da Edu 
cação, estudando o assunto.

i uma proposta ao 
celebr® j Exmo. Sr. Interventor Ma-

I nuel Ribas no sentido de con 
seguir a redução das mensa- 

I iidades e a fixação legal das

A investida .ds exercites 
viéticos sobre a Prússia,

so- 
lor 

na oportunos alguns comeu 
tar os sobre o verdadeiro s-- 
g. if.cado o infiuencia que a 
. ----- - ----------- 1 ex®i ceu

mtsmo a ocupação de um ter Be encontram
quilômetros da fronteira 
Birmânia.

gariza. então, núcleos de re­
sistência no “ghetto”, fornece 
armas aos atacados e os úl­
timos sobreviventes vendem 
caro as suas vidas, dando um 1 
txemplo de dignidade hurna- 1 
ra.

a causa do ensino, aprovou 
plenamente a proposta do Li 
reter Geral da Educação, a 
quai se > ansfoxmou na porta 
na u.o 235, d® 21) de judio 
de 1944.

I caçao, esti
E’ interessante descrever : 5?l’£.sen^u 

aqui as palavras do <-----
pensador alemfio Freder.co 
Hcbbel, por ocasião de uma 
viagem á França: “Aqui em 

. Paris o público é recpeítaco.
Não é como, na Alemanha. orl 
de os soldados podem apli­
cai pauladas quando palavras

[C pragas não chegam”...
I Por outro lado o barão v»n 

Foi' Stein foi o único que ousou 
em ! enfrerlar o espirito da velha 
dc | Pnussia em 1803 quando re- 
16 
da

“As questões do ensino en 
I cluem-se no conjunto dos p.o 
I biemas sociais, constituindo- 
dessa forma, um dc^ emproen 
dimentoo mais áridos. Já é

I-ligar-comum dizer-se que na 
escola residem os mais for I Cora a vigência do ato do

I tes aãcerces da naeio ialida dr. Autonor Pànfilo <* '"

Nas suas linhas singelas, a 
deliberação do dr. Antenor 
Pá- filo dos Santos corrobo­
ra peia visão supirior do 
Exmo. Sr. Manoel Ribas, re 
presenta um grande benefi- 

1 cio prstado aos estudantes e 
'pais de alunos, prircipahnen 
te àqueles que para educar 

• os filhos, vê-se não raro for 
çados a passar privações.

Semelhantes conceitos não 
visam pessoalmente os atuais 
matriculados n0 2.o ciclo, 
mas se referem, de um mo­
do geial. r.ão »só aos benefí­
cios bfnfruidos por êles, mas 
também aos que recairão so­
bre os futuros estudantes do 
ensino secundário.

i A pt rtaria do Diretor da 
Educação, a’-ém disso, incen- 

no tivará ainda mais o estudo, 
C» $ 50,00, corres-' constituindo um fater » de 

> maior disseminação do ensi­
no. em todo o Estado.

IAIDANE FARHAT $ CIA.
SECOS emHADOfi

Camisas — Meias grossas 
e artigos para agasalho.

LUSITANA

de.
Ainda agora, o ensino p ra 

naen.se acaba dc ser agracia­
do com importante resolu­
ção- que atinge, diietamente 
a classe dos estudantes. Os 
estabelecimentos .secundários, 
no segundo ciclo, não pos- 
suiam taxas fixadas por Jei, 

como von *Â“rnim"von * Runds- í ™ a_s ®uas
| , Vci*Or viC t—» CGiino

• pondiam á anuidade de C*’?
:. 600,00.

Varsóvia riscar as suas melhores divi­
sões para tomarem a cidade 
dc assalto, cercaram , Varsó­
via com a sua artilharia .pe­
sada. Edifícios seculares, ve­
neráveis relíquias históricas 
e símbolos caros ao coração 

podem do todo polonês, igrejas, tea- 
afirmai' que a tios, hospitais, 

sua capital é a cidade herói- antiquissimo 
ca entre todas as demais 
pilais da Europa, porque 
veiteu mais sangue do 
outra . qualquer, pela sua 
herdade.

A presente geração dos var- 
sovianos fez sacrifícios tais. ' o que 
suportou t á i s sofrimentos, água e 
imolou tantas vidas, sangrou ' -'‘-i".’" 
tanto, que todas as venéras 
do mundo seriam insuficien­
tes para pagar a uivida con­
traída pela civilização com 
essa cidade, seu baluarte!

Esta geração passou pelas 
n ais violentas e terríveis mu­
tações do Destino. Em 1918, 
o potêncial alemão desinte- 
grava-se, o povo expulsava os 
ocupantes e o sol da liberda­
de brilhou sobre a cidade.

Varsóvia viveu feliz uns 20 
ar. os.

Em 1939, o germanismo 
desenfreado, novamente ataca­
va a Polônia e Varsóvia, mais 
uma vez, tevo de opôr ao in­
vasor uma resistência feroz. 
, Varsóvia foi a primeira ca­

pital da Europa, em que os 
civis tiveram a lúgubre estréia 
dos bombardeios aéreos. Mas 
os varsovianos prepararam- 
se para a suprema defeza da 
sua cidade. Nos subúrbios, vi­
ra vam os bondes para servi- ____  ____ _
rem de barricadas, e moças : ceiam quasi tocar 
e colegiais cavavam trinchei- cão de suas botas 
ias. Os alemães, que, em Ja- 
ce da resolução furiosa uos 
varsovianos, não ousavam ar-

fú.indo-se á odiosa hegemo­
nia dos Junkers declarou:

“Quinze milhões de ale­
mães esiÃo expostos aos ea- 
pr-cl:<s de 36 pequenos dés­
potas”. Não é leviana tam­
bém a afirmação que os se­
nhores da Prtss a são e piri- 
tos eovarciejs e traiçoeiros. 
Ndes nota-se em abundancia 
o receio intimo, a inseguran 
ça pessoal a inveja e a ambi­
ção. Um detalhe interessan­
te é o fato de não existirem 
no idioma alemão ejs pala' 
vras inglesas “gentleman” e 
"fa-r”, que são tomadas em­
prestadas do inglês quando 
se torna necessário o seu 
eniprego. Todos esses são fa 
tores q e jmploram dos es­
tadistas de hoje a aberração 
desse estado feudal para quo 
não se volte no futuro a di­
zer que ChurchiH e Ro<>se“ 
velt erraram como Bonapar- 
te ao deixar que esse espiri­
to belicoso persistisse como 
uma ameaça para toda a Hu­
manidade.

de, motivo por que o bara­
teamento do ensino vem sen 
do encarado como um obje;, 
tivo digno da mais clara so- : 
lução.

Gomo complemento á gra­
tuidade do ensino primário, 
os poderes públicos tem estu 
dado meios eficientes paia 

1 favorecer o estudo nos cur- 
| sos secundário e silpdior, pa 
: ra corresponder ás posses 
í das classes financeiramente 

menos favorecidas, t< i nando 
unanimes em af> rmar que um í as escolas, dc qualquer grau» 
aos ma ores erros de Napo- ; estabelecimentos ao alcance 
leão foi o dc não precquiar j dc 1 ices e pobres.
do toono pr ussiano a Hoto-n j Esse problema, qne nao e 
zclleri), que transformou als? nosso pais. nias cons- 
Pr..ss a no núcleo bélico ale tdue vma aspiração univii - 
maõ. As suas grandes derrir : ■ vai, sendo pauiatmamen-
tas em 1866 e 1819 nao mdu 
ziram a Prússia a alterar o . . , ,
seu carater, tendo em ambas ^lle favorecem a co etivida- 
ocasióep se rebe.auo catora o 
desarmamento parcial que 
lhe foi imposto Pela Franga. 
Seeretamei.te rvarmou-se e 
engendrou novas coligações 
contra o povo francês. Até 
hoje, iiotamqs no exercí o 
germânico os nomes de tradi 
ciona s famílias prus; ia> as

tem de tudo e vende mas em conta. Avenida Vicente Machado*
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► subterrâneo 
emerge das trévas e aberta- I 
mente, em todos os pontos de I 
Varsóvia, ataca e ocupa "" '
edifícios públicos, a i 
tração do país, já determina­
da nos ’ 
cidos, entra em função, 
mando posse de seus cargos. 
Hoje, já não é o sangue ale­
mão dos filhos do “Herren- 
volk”...

Como se verificam agora 
as proféticas palavras da úl­
tima alocução em que o pre­
feito de Varsóvia, Skarzyns- 
ki, — logo depois assassinado 
pelos alemães —, dirigimse 
ac mundo, em setembro de 
1939:

S. PAULO, 11 (A. N.) — | 
Encontram-se nesta capital os ; 
drsí Getulio Lima Junior e 
Hermes Bartolomeu, técnicos 
especializados <lo Departamen­
to Nacional de Crianças e 
que, á serviço daquela repar- | 

.-■a .®u0" i tição federal, vieram á São | 
teorn se. paU]0, afim de articular as 

tipografias . atjvJ<iades paulistas no ambi-1 
trabalham sem tc dos servjços de proteção á 
folhas secretas I maternidade e á infancia, os 

quais, na conformidade da 
: ler. devem ser executados em 
perfeito entendimento com o 
Departamento Central.

Ouvidos pela reportagem, 
disseram aqueles técnicos que, 
graças a0 especial carinho 
que o presidente Getulio Var-1 
gas dispensa á causa da crian ! 
ça, muito se tem já executa- 1 

.dc metódicamente no campo 
!de proteção á maternidade e aiS a ni l.tansta 
á infancia, não só no plano sobre o resto da Alemanha, 
geial e através do Departa- | ------ 
mento Nacional da Criança, | 
como nos Estados. Essas re­
partições, articuladas com a 
co.ngenere federal, formarão ’ 
um sistema nacional de or- 
gãos administrativos, desti­
nados a tratar do problema 
de proteção á maternidade, á 

Í infancia e á adolescência.
Adiantaram os referidos té- I 

cnicos que o Departamento 
Nucional da Criança prosse- 

I gue nos seus esforços para 
ampliar benefícios e os quais 1 
podem ser apreciados a tem­
po, no sentido da cooperação : 
técnica, tanto dos Estados co­
mo por meio de auxílios finan 
ceiros. Mantend0 permanente 
entendimento com as institui­
ções oficiais e particulares, o 
Departamento Nacional da 

que agem, Criança vai aconselhando, eo- 
plcno centro da cidade, laborando e corrigindo esta 

pânico^ produzido ^. ^pela ou aquela falha. Dispõe cerca 
x- . 12^ publicações, a maioria

de caráter popular, para le- 
| var avanto seu programa edu 
|cacional. A colaboração finan- 

:upa os ctira igualmente vem sendo 
admims- feita, subindo a 15 milhões de 

cruzeiros o total das verbas i 
em edificações, j 
, ) de pue­

ricultura. maternidades, ci- 
<'ede das crianças e outras 
obras de proteção á materni­
dade, á infancia e á adoles­
cência, no interior do país.

Rumo á fronteira da 
B:rmania

KANDL 11 (U.P.) — 
anunciado que as 1 orças 

'•açáo no sui da estrada

flesmoronava, “ghetto”, como
fumaça e nu- no. são finalmente extermina- 

então Skarzyns dos ás centenas de milhares, 
cidade, forçan- G movimento subterrâneo, or- 
da população, !

resistir até á
querendo salvar

que os nazistas 
implantaram graç\is á jtrair 
ção de “quislings” e colabo- 
racior.istas. A atmosfera de 
Paris vai tornando-se respi- 
ravel. dizem os comunicados 
secretos dos “maquis”. Os 
nazistas sentem que lhes vai 
faltando o terreno e que mui ] 
to breve terão de abandonar I 
o território “lavalmente” con 1 
quistado. Para avaliarmos o 
entusiasmo que reina na an- , 
tiga capital francesa, é su- ; 
ficiente relatar o que se pas- ; 
sou com um paraquedista ■ 
obrigado a lançar-se sobre ; 
Parts por haver o seu avião < 
ter pido atingido por uma J 
bateria anti-aérea alemã. Foi . 
tal a aglomeração de povo ; 
se formou em seu redor que . 
os soldados nazistas tive- \ 
ram de usar guas armas pa- . 
ra dissolver a multidão que ; 
queria impedir a prisáo do . 
aviador britânico. '

Numerosos franceses foram 
ferndc|i a tifos nessa oca­
sião e não fosse a interven­
ção de vários carros de as­
salto alemães, um verdadei­
ro tumulto teria se produzi­
do nessa ocasião. As ruas an 
tigamente desertas de Paris, 
hoje apresentam-se bastante 
movimentadas e as noticias 
das vitorias britânicas e alia 
das na Normandia e na Bre­
tanha provocam um jubito 
indlsfarriavel entre a popula 
ção parisiense. A espera ho­
je torna-se mais suportável, 
porque os franceses saber 
que não tardará o momento 
da completa lib« tação da t 
França e a restauração da l 
sua antiga soberania.

sado. Eles sabem que no 
sólo, uma atividade í™ 
desenvolve, 
clandestinas 
cessar; as
veam de mão em mão, os tri­
bunais lavram sentenças con­
tia os carrascos nazistas, os 
tildados ciandestinos se exer­
citam no manejo das armas, 
r. administração oculta fun­
ciona perfeitamente.

Súbito, uma bala passa si- 
hilante, e um soldado nazis­
ta cai na rua. Os varsovie>n- 

houve mais ' scs pagam essa resistência 
faltou Cv.nr .milhares de Vítimas.

Os judeus, atulhados no ■ ■ ■ .>■ z*r»rv.o gado huma-
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